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Falar Direito, por Costa Salgado 

Acerca do pacote 
laboral
(MODERNIZAÇÃO NECESSÁRIA 
OU RETROCESSO DE DIREITOS?)
Nesta semana, trataremos o tema do apelidado “Pacote Labo-
ral” [Trabalho XXI - Anteprojeto de Lei da reforma da legislação 
laboral, datado de julho de 2025; e, ainda, não logrou obter o 
consenso necessário para ser submetido à votação na Assem-
bleia da República].

ENQUADRAMENTO 
O mercado de trabalho em Portugal encontra-se no centro de 
uma reforma profunda, através da iniciativa legislativa da Mi-
nistra da Justiça. O Governo propõe mexidas em mais de 100 
artigos do Código do Trabalho; e, justifica as alterações com a 
necessidade de adaptar as leis à economia digital e à produtividade nacional. Contudo, 
o que para uns é “modernização”; para outros, é uma “declaração de guerra” aos direitos 
conquistados.

AS RAZÕES DA DISCÓRDIA
Entre as propostas mais polémicas estão medidas que alteram a flexibilidade e a segu-
rança das relações laborais: i) a Criação do Banco de Horas Individual – O regresso deste 
mecanismo permite que, por acordo direto entre patrão e trabalhador (ou via regulamento 
interno), o período normal de trabalho aumente até duas horas diárias, podendo (mesmo) 
chegar às 50 horas semanais. Críticos alertam que isto submete o trabalhador a uma dis-
ponibilidade permanente, perante a entidade patronal; ii) Despedimentos e Reintegração 
– O Governo pretende alargar a possibilidade de os tribunais dispensarem a reintegração 
de um trabalhador; mesmo após um despedimento considerado ilícito; desde que, indem-
nize o trabalhador despedido; iii) Fim das Restrições ao Outsourcing – Propõe-se o fim das 
limitações à contratação de empresas externas, logo após processos de despedimento; o 
que pode incentivar a substituição de vínculos estáveis, por serviços (entenda-se traba-
lhadores) precários; iv) Contratos a Termo – O alargamento da duração mínima e máxima 
destes contratos é visto como um entrave ao combate à precariedade, num país onde o 
emprego jovem (já) é particularmente frágil.

A FACE SOCIAL DA REFORMA 
Nem tudo é cinzento. O pacote inclui avanços na conciliação familiar; como seja, a licença 
parental que pode chegar aos 6 meses com partilha entre pais e a obrigatoriedade de 
gozo de 14 dias seguidos, após o nascimento. Há também a possibilidade de o trabalhador 
“comprar” dias adicionais de férias. 

UM EQUILÍBRIO FRÁGIL (opinião)
Julgamos que o Governo parece estar a caminhar numa linha ténue. Se, por um lado, 
quer tornar as empresas portuguesas mais ágeis e competitivas; por outro, arrisca-se a 
alienar a força de trabalho ao facilitar despedimentos e desregular o tempo de descanso. 
Ao ressuscitar o banco de horas individual – um modelo que, historicamente, desfavorece 
quem tem menor poder de negociação (o trabalhador) – a reforma parece ignorar que a 
produtividade não nasce do cansaço, mas da valorização do trabalho, através de mais e 
melhor retribuição (não necessariamente salário).
A contestação social, visível nas greves e críticas das centrais sindicais, mostra que o país 
não está convencido. O risco é que, em nome de uma “modernidade” abstrata, se acabe 
por importar modelos de trabalho do século passado (já) ultrapassados.
Presentemente, o Governo (e as oposições) deveriam preocupar-se em regulamentar a 
“mão-de-obra” proveniente da robótica; e, em que medida, a substituição do Homem pela 
máquina terá impacto na relação laboral e na melhoria das condições de vida dos portu-
gueses.
Pois, a introdução das máquinas robotizadas – e da inteligência artificial – na concretiza-
ção de tarefas laborais, deveria reverter para o bem-estar da humanidade (na sua globali-
dade); e, não (apenas) em benefício de alguns.
Só assim, se poderia concretizar a “profetização” de Agostinho da Silva que, constante-
mente, afirmava: “o Homem não nasceu para trabalhar”; “o Homem nasceu de graça” […]; 
e, continua a ter de trabalhar para “ganhar a vida”. É um contrassenso!... 

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio eletrónico: 
costasalgado.advogado@gmail.com

Em Delães:
Que parte de 

“o lixo deve ser 
colocado na 
rua, aos dias 

previstos para 
a recolha, entre 

as 19h00 e as 
21h00” que os 
responsáveis 

por estes 
saquinhos não 
perceberam?!

A ideia 
é minimizar 

a permanência 
do lixo na 

via pública, 
mas assim 

não vamos lá...

Inscrições abertas 
no Centro Qualifica para 
adultos que pretendem 
concluir o 9.º ou 12.º ano

No Centro Qualifica de 
Famalicão estão abertas as 
inscrições para os adultos 
com mais de 23 anos que 
pretendam obter certificação 
escolar equivalente ao 9.º ou 
12.º ano. 

A iniciativa é gratuita e 
surge como uma oportuni-
dade para reforçar qualifica-
ções e melhorar perspetivas 
de emprego, numa altura em 
que a certificação escolar 
continua a ser um fator deter-
minante para a progressão 
na carreira. 

O percurso de ensino é 
adaptado à experiência de cada candidato, valorizando os conhecimentos e competências 
já adquiridos.

Para facilitar a participação, o Centro Qualifica disponibiliza horários flexíveis, com apenas 
duas sessões semanais. As atividades decorrem em dois períodos: de manhã, entre as 10h00 
e as 12h00, e em regime pós-laboral, das 19h00 às 21h00.

Os interessados podem obter mais informações ou formalizar a inscrição através do telefo-
ne 252 320 931, do e-mail centroqualifica@famalicao.pt ou do site www.famalicaoeducativo.
pt/_centro_qualifica_inscricao.
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“Abril não foi apenas 
uma mudança de regime. 
Foi uma mudança de vida. 
Foi o início de um novo 
país onde cada cidadão 
passou a ter voz, direitos e 
oportunidades”. Com estas 
palavras, o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, lembrou a história 
e a exigência dos dias de 
hoje para continuar a fazer 
cumprir os ideais e valores 
conquistados com a revolu-
ção de 1974. 

Na sessão solene da 
Assembleia Municipal evo-
cativa da Revolução dos 
Cravos, que no passado 
sábado encheu os Paços 
do Concelho de Famalicão, 
o autarca salientou que 
cumprir Abril é uma missão 
que exige responsabilida-
de. “Uma responsabilidade 
que se cumpre nas deci-
sões que tomamos, nas 
políticas que executamos 
e na forma como tratámos 

cada cidadão” e que em 
Vila Nova de Famalicão se 
faz cumprir diariamente na 
afirmação de todo o terri-
tório. A propósito, Mário 
Passos puxou dos números 
e dos dados que atestam o 
desenvolvimento do conce-
lho - as políticas municipais, 
o crescimento económico, 
a atratividade, empregabili-
dade, competitividade, ren-
dimento familiar e serviços 
coletivos - para afirmar Fa-

malicão como um “território 
vivo, dinâmico e cheio de 
futuro”.

Mário Passos lembrou 
ainda que cumprir Abril “exi-
ge compromisso e partici-
pação cívica. Exige espaço 
para a iniciativa individual e 
coletiva. Um caminho que 
em Famalicão tem sido tri-
lhado com ambição, com 
desenvolvimento e com res-
ponsabilidade”.

A sessão solene da As-
sembleia Municipal contou 
ainda com a intervenção 
de representantes de todas 
as forças políticas com as-
sento no órgão, terminando 
com as palavras do Presi-
dente da Assembleia, João 
Nascimento, que lembrou 
que o 25 de Abril não pede 
apenas memória. “Pede-
-nos, sobretudo, exigência, 
ética e competência en-
quanto no exercício de fun-
ções no serviço público e 
nas relações interpessoais”, 
salientando o importante 
papel que todos os cida-
dãos têm na construção da 
liberdade. “O verdadeiro de-
safio já não é ter voz, mas 
saber usá-la com consciên-
cia, medida e responsabili-
dade”, acrescentou.  

Refira-se ainda que a 
cerimónia juntou de forma 
simbólica diferentes gera-
ções nos Paços do Conce-
lho, com mais de 400 senio-
res da Rede de Academias 
Seniores de Famalicão e jo-
vens músicos da Arteduca, 
a entoaram em coro a “Que-
da do Império”, recordando 
o 25 de Abril de 1974. A 
cerimónia abriu com o habi-
tual hastear da bandeira na-
cional, com a interpretação 
do hino nacional pela Ban-
da de Música de Famalicão. 

Sessão Solene da Assembleia Municipal evocativa do 52.º aniversário da Revolução, 
decorreu no exterior dos Paços do Concelho 

25 de Abril Abril é “a data 
que se constrói todos os dias”

PS de Famalicão 
assinala 25 de Abril 
com “casa cheia”

O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão 
assinalou o 25 de Abril com 
um almoço comemorati-
vo que reuniu dezenas de 
militantes, simpatizantes e 
membros da comunidade 
local, numa iniciativa mar-
cada pela forte adesão e 
pelo espírito de celebração 
dos valores democráticos.

Sob o mote “25 de Abril 
Sempre”, o encontro des-
tacou-se pela “casa cheia” 
e pelo ambiente de conví-
vio e reflexão em torno da 
liberdade e da democracia 
conquistadas com a Revolução dos Cravos.

Eduardo Oliveira, presidente da Comissão Política do PS de Vila Nova de Famalicão, 
sublinhou o sucesso da iniciativa, destacando a mobilização do partido e da comunidade 
em torno desta data simbólica. O responsável aproveitou também o momento para tecer 
críticas à atuação do atual Executivo municipal.

Segundo Eduardo Oliveira, têm-se verificado “sinais preocupantes de desvalorização 
do papel democrático da oposição”, apontando como exemplos a colocação dos vereado-
res da oposição “num gabinete localizado nos fundos de um espaço comercial”, a rejeição 
sistemática de propostas apresentadas pelo Partido Socialista e a exclusão de presidentes 
de junta eleitos pelo PS de visitas institucionais às suas próprias freguesias.

O dirigente socialista considerou ainda que o atual presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão “lida mal com a oposição”, e criticou o recurso “à inverdade como 
estratégia para tentar denegrir o trabalho desenvolvido pelo Partido Socialista”.

O PS de Vila Nova de Famalicão reforça que continuará empenhado na defesa dos valo-
res de Abril, assumindo o compromisso de uma oposição firme, responsável e construtiva, 
ao serviço da transparência, da democracia e dos interesses da população famalicense.

PCP aborda causas 
e consequências da 
Segunda Guerra Mundial

O PCP de Vila Nova de Famalicão promove, no pró-
ximo dia 2 de maio, pelas 15h00, no seu Centro de Tra-
balho, mais uma edição da iniciativa “Anda Daí”, desta 
vez dedicada ao tema da Segunda Guerra Mundial.

A Anda Daí #4 propõe-se ao diálogo sobre um dos 
períodos mais marcantes da nossa História recente, 
abordando as principais causas que estiveram na ori-
gem do conflito, bem como as suas consequências 
políticas, económicas e sociais à escala global, nome-
adamente no que diz respeito à arquitetura de seguran-
ça do pós-guerra, que (ainda) define a dialética entre 
a diplomacia, a paz e a guerra que marca as relações 
internacionais na atualidade.

A concelhia do PCP de Vila Nova de Famalicão re-
afirma o seu compromisso com a preservação da me-
mória histórica e da intervenção cívica que, mais do que 
nunca, é necessária no presente momento para que, 
através da elevação progressiva da consciência social 
e política do nosso povo, se possa materializar, no futuro, um mundo melhor e mais justo. 
Um mundo em que possamos afirmar, convictamente, que aprendemos com os erros do 
passado.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O último domingo foi de 
tormenta para os utentes 
que tiveram que ir parar às 
Urgências do Hospital de 
Famalicão. Alguns, que fa-
laram ao Povo Famalicense, 
descrevem demoras no aten-
dimento da ordem das dez 
horas, isto para doentes com 
pulseira laranja, considera-
dos muitos urgentes. Para 
as pulseiras amarelas, casos 
urgentes, a espera fixava-se 
entre as sete e as dez horas. 

De referir que, nos termos 
do estabelecido pela Tria-
gem de Manchester, os do-
entes triados que recebam 
pulseiras laranja devem ser 
atendidos em dez minutos. 
Já os que recebam pulseira 
amarela devem ser aten-
didos no prazo máximo de 
uma hora. Para as pulseiras 
verdes, onde o prazo máxi-
mo de espera deve ser de 
duas horas, a demora seria 
sempre superior a 14 horas. 

O cenário de Urgências 
cheias de doentes, à medida 
que o atendimento demo-
rava, passou a ser de Ur-
gências cheias de doentes 
impacientes, requerendo 
explicações dos serviços. 
Cerca das 22h30, um res-
ponsável do corpo clínico de 
serviço acabou afixando um 
aviso no qual deixava clara 
a demora no atendimento, 
o que acabou exacerbando 
ainda mais os ânimos.

Um doente com o qual 
chegamos à fala, aguardou 
para ser atendido, com sus-
peitas de fratura de uma cos-
tela, das 19 às 22h30, altura 
em que uma médica assumiu 
que estavam a fazer tudo o 
que podiam, mas que deve-
ria ter de esperar, pelo me-
nos, mais cinco horas para 
ser atendido, a partir daquele 
momento. Sugeriu que se di-
rigisse às Urgências de San-
to Tirso, onde o fluxo seria 

menor. 
Assim fez, ligou nova-

mente para a linha SNS 24, 
mas desta feita não o po-
diam referenciar, já que es-
tava pendente o atendimento 
em Famalicão. E nem expli-
cando a situação, que não 
aguentava de dor, foi possí-
vel torna-lo elegível para ser 
visto por médico nas Urgên-
cias de Santo Tirso. Chega-
do sem referenciação, além 
de taxa moderadora a pagar, 
teria de aguardar, sendo cer-
to que, por não se encontrar 
referenciado pela linha SNS 
24, todos os utentes referen-
ciados teriam, perante ele, 
prioridade. “Olhe, desisti, e 
fui ao privado…”, confessa 
desalentado.

ULS reconhece 
afluxo elevado

Instada a Unidade Local 

de Saúde do Médio Ave, que 
superintende das unidades 
hospitalares de Famalicão e 
Santo Tirso, esta enquadra 
a demora num “afluxo ele-
vado de utentes ao Serviço 
de Urgência, muitos dos 
quais com quadros clínicos 
de maior complexidade, ca-
racterizados por múltiplas 
comorbilidades e síndromes 
respiratórios, próprios da 
época sazonal que atraves-
samos”. Este afluxo, adian-
ta, registou-se “nos últimos 
dias”.

A ULS assume que “esta 
realidade tem implicado uma 
maior exigência na prioriza-
ção clínica, sendo natural-
mente atribuída prioridade 
aos doentes em situação 
mais grave, o que pode origi-
nar tempos de espera supe-
riores ao desejável para si-
tuações classificadas como 
urgentes, mas não emergen-
tes, como é o caso da pulsei-

ra amarela”.
A ULS garante que, não 

obstante as dificuldades, “fo-
ram de imediato reforçados 
os mecanismos de resposta 
interna, com otimização de 
equipas, estando a situação 
a ser acompanhada em per-
manência pelas equipas de 
gestão clínica e operacio-
nal”. Afirma ainda que “man-
tém o seu compromisso com 
a prestação de cuidados de 
saúde seguros, adequados e 
atempados”, mas não deixa 
de apelar aos utentes para 
que promovam uma “utiliza-
ção responsável dos servi-
ços de urgência, privilegian-
do, sempre que adequado, o 
recurso às alternativas dis-
poníveis no Serviço Nacional 
de Saúde, nomeadamente 
os cuidados de saúde primá-
rios e a linha SNS 24”.

ULS reconhece afluência elevada, garante reforço das equipas, mas apela aos utentes 
para uso responsável dos serviços de Urgência

Doentes muito urgentes esperaram 
10 horas por atendimento nas Urgências
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Vila Nova de Famalicão assinalou, no passado dia 18 
de abril, o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 
2026 com uma sessão dedicada às saunas proto-histó-
ricas da Península Ibérica, marcada pela apresentação, 
pela primeira vez em Portugal, de uma obra que reúne 
investigação recente sobre as estruturas da Idade do 
Ferro.

A iniciativa decorreu nos Serviços Educativos do 
Parque da Devesa e integrou as comemorações do Dia 
Internacional dos Monumentos e Sítios, este ano subor-
dinado ao tema “Património Vivo”.

O evento centrou-se na apresentação do livro “Sau-
nas Proto-históricas na Península Ibérica”, publicado em 
2024 pelo “Real Instituto de Estudios Asturianos”. A obra 
compila as comunicações de um ciclo de conferências 
realizado em Oviedo, em 2020 e 2021, complementadas 
por um inventário detalhado dos monumentos conheci-
dos no norte de Portugal e Espanha, bem como por uma 
síntese dos principais estudos sobre estas construções 

características do noroeste peninsular durante a Idade 
do Ferro.

A sessão de abertura contou com a presença da ve-
readora da Cultura da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Susana Pereira. Seguiu-se a apresentação 
da obra, com intervenções dos seus coordenadores, o 
arqueólogo Ángel Villa Valdés, do Museu Arqueológico 
das Astúrias, e o professor Marco García Quintela, da 
Universidade de Santiago de Compostela, bem como do 
investigador Armando Coelho Ferreira da Silva, profes-
sor catedrático jubilado da Universidade do Porto.

Além da apresentação, o programa incluiu uma ses-
são de autógrafos e uma visita guiada à reconstituição 
do balneário do Alto das Eiras, um exemplo local deste 
tipo de estruturas. A temática assume particular rele-
vância para o concelho, que possui um exemplar asso-
ciado ao Castro das Eiras, cuja “Pedra Formosa” integra 
a exposição permanente da Casa do Território.

O Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, cele-
brado anualmente a 18 de abril, foi instituído em 1982 
pelo Conselho Internacional de Monumentos e Sítios 
(ICOMOS) e aprovado pela UNESCO no ano seguinte. 
A iniciativa visa sensibilizar para a diversidade e vul-
nerabilidade do património cultural, bem como para a 
importância da sua preservação. Em Portugal, as co-
memorações são coordenadas pela Património Cultu-
ral, Instituto Público.

Em 2026, o foco recaiu sobre o conceito de “Patrimó-
nio Vivo”, abrangendo as dimensões tangível, intangível 
e natural do património, e destacando os desafios da 
sua proteção em contextos de risco, como conflitos e 
desastres.

Dia Internacional dos Monumentos 
com apresentação de obra 
sobre saunas proto-históricas

Alunos celebram 150 
anos da chegada 
do comboio

A exposição coletiva “De Famalicão para o Mundo... De 
comboio há 150 anos!”, que reúne trabalhos de expressão 
plástica e escrita desenvolvidos ao longo dos últimos meses 
por alunos famalicenses, do pré-escolar ao 12.º ano, vai ser 
apresentada ao público no dia 30 de abril, pelas 14 horas, no 
Museu Nacional Ferroviário – Núcleo de Lousado.

Os trabalhos artísticos, que vão estar expostos até dia 30 
de julho, com entrada livre, são o resultado do concurso dina-
mizado pelo Município de Vila Nova de Famalicão, através do 
programa educativo e cultural “De Famalicão Para o Mundo”, 
no âmbito da celebração dos 150 anos da Linha do Minho e 
da chegada do comboio a Vila Nova de Famalicão que se 
assinalou em 2025. O objetivo é promover a educação pa-
trimonial, a preservação da memória ferroviária e reforçar a 
identidade coletiva e o sentido de pertença em torno de um 
legado que moldou o território e a mobilidade nacional.

O concurso contou com o envolvimento de 627 alunos 
famalicenses, em cinco escalões e duas modalidades (“Ex-
pressão Plástica – Ilustração ou Maquete ou Vídeo” e “Ex-
pressão Escrita – Narrativa”), resultando num total de 200 
trabalhos artísticos avaliados por um júri composto por inves-
tigadores, professores e técnicos municipais. 

A entrega oficial dos prémios terá lugar no dia 23 de maio, 
pelas 16h30, no referido espaço museológico. A lista comple-
ta dos vencedores poderá ser consultada no portal do Muni-
cípio de Famalicão, em www.famalicao.pt/de-famalicao-para-
-o-mundo-de-comboio-ha-150-anos.



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
vai avançar com uma nova 
Oferta Pública de Aquisição 
(OPA), no valor de dez mi-
lhões de euros, para a aqui-
sição de até 50 imóveis já 
edificados ou em fase final 
de construção, no âmbito 
do Programa de Apoio ao 
Acesso à Habitação – 1º 
Direito. 

A proposta foi aprova-
da na reunião do executivo 
municipal da passada quin-

ta-feira.
A Oferta Pública de 

Aquisição, que decorre da 
abertura de financiamen-
to no quadro do Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR), destina-se à aqui-
sição de 24 habitações de 
tipologia T2 e 26 de tipolo-
gia T3 que deverão estar 
prontas a habitar e em bom 
estado de conservação ou 
em fase final de construção 
que permita o cumprimento 
dos prazos de execução do 

PRR. 
“Há esta janela de finan-

ciamento que queremos 
aproveitar para fazer uma 
nova consulta ao mercado e 
assim complementar o tra-
balho que temos no terreno 
na área da habitação, com 
cerca de 200 habitações 
em construção para arren-
damento acessível resul-
tantes de um investimento 
de cerca de 27 milhões de 
euros”, realça, a propósito, 
o presidente da Câmara 
Municipal de Famalicão, 
Mário Passos.

Recorde-se que a apos-
ta da autarquia famalicen-
se no setor da Habitação 
desenvolve-se em várias 
frentes, com respostas que 
procuram resolver os pro-
blemas habitacionais dos 
famalicenses, desde logo, 
com a construção de novos 
fogos que se destinam a 
arrendamento a agregados 
familiares cujos rendimen-
tos não lhes permite encon-
trar no arrendamento livre 

soluções de habitação.
Uma aposta que Mário 

Passos garante que é para 
continuar, com a autarquia 
já a trabalhar noutras di-

mensões de financiamento 
para aumentar o número 
de habitação pública no 
concelho, nomeadamente, 
através do Norte 2030. 
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PS acusa Câmara 
de omitir papel do partido 
nas obras do concelho

O Partido Socialista (PS) de Vila Nova de Famalicão 
lamenta as declarações do presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, na sequência da última reunião 
do executivo, onde procurou desvalorizar a ausência 
de convite aos presidentes de junta de Joane e de Riba 
de Ave para acompanharem visitas a obras em curso 
nas respetivas vilas.

Eduardo Oliveira, presidente da Comissão Política 
do PS de Vila Nova de Famalicão, acusa Mário Passos 
de não ter “seriedade política”, recordando que o parti-
do sempre esteve preocupado com o desenvolvimento 
do concelho, com a concretização de investimentos 
estruturantes e com a melhoria da qualidade de vida 
das populações.

O PS sublinha também que, em algumas visitas, o 
presidente da Câmara tem o cuidado de convidar pre-
sidentes de junta, enquanto noutras, nomeadamente 
quando se trata dos eleitos pelo PS, isso já não acontece.

Eduardo Oliveira afirma a propósito: “não podemos aceitar, mais uma vez, esta ten-
tativa de apropriação política de obras, que só hoje avançam porque foram preparadas, 
financiadas e aprovadas por governos do Partido Socialista. O senhor presidente Mário 
Passos não é sério quando tenta insinuar que o PS não quer saber das obras”.

E continua: “enquanto deputado na Assembleia da República, sempre reivindiquei 
investimentos fundamentais para Vila Nova de Famalicão, como a nova esquadra da 
PSP, a requalificação da EN206 e melhorias em várias Unidades de Saúde Familiar do 
concelho, entre outras. São exemplos concretos de um trabalho sério e persistente em 
defesa do território”.

“O debate nunca foi sobre convites protocolares, mas sim sobre respeito institucio-
nal, transparência e verdade política. O concelho precisa de cooperação entre institui-
ções e de líderes focados em resolver problemas, e não de exercícios de propaganda”, 
conclui o socialista.

4 pilotos famalicenses 
brilharam na prova 
Open de Flat Track 

Este fim de semana, realizou-se em Abrantes, a pro-
va Open de Flat Track. Não sendo uma prova pontuável 
para o campeonato Nacional de Flat Track, esta contou 

com cerca de 30 pilotos divididos em várias classes. 4 
desses pilotos, representaram o nosso conselho.

Na classe para os mais novos, Afonso Tomás con-
segui o seu primeiro pódio no Flat Trak. Ainda em fase 

e adaptação à sua nova mota, consegui um brilhante 3º 
lugar.

Na classe mini, esteve presente Pedro Pinheiro. Este 
piloto é estreante nesta modalidade. Ainda em fase de 
evolução, consegui um 3º lugar na final da sua classe.

Henrique Pinheiro, este ano a estrear uma nova mota, 
consegui um 3º lugar na categoria Power. Avelino Ferreira 
consegui o lugar mais alto do pódio. Venceu todas as cor-

ridas da sua classe.
A próxima corrida, já a contar para o Campeonato 

Nacional de Flat Track, realizar-se-á no dia 1 e junho na 
Póvoa e Varzim, mais propriamente na Aguçadoura.

Proposta foi aprovada na reunião do executivo municipal da passada quinta-feira 

Câmara lança nova Oferta Pública 
para reforçar oferta de habitação  



A publicação do trabalho do dia 12 de abril, 
no Facebook, por José Manuel de Oliveira, para 
“memória futura”, foi uma boa ideia e, sobretudo 
os Famalicenses, podem saciar, por este via, a sua 
curiosidade, já que todos devemos cultivar 
e alimentar a nossa curiosidade, em relação 
àquilo que Camilo foi, como escreveu, como viveu 
e como morreu! Diz-nos José Manuel de Oliveira 
que “o escritor nunca teve uma casa verdadeira-
mente sua, vivendo sempre em casas de familia-
res, emprestadas ou alugadas. 
Camilo sempre foi um inquilino em trânsito entre 
várias casas”. Diz-nos também José Manuel de 
Oliveira que “pelo condão do seu génio criador 
e pela necessidade de sublimar os dramas 
próprios e alheios, Camilo transformou, 
inquestionavelmente, a moradia de Ceide 
no palco, alguns dirão Calvário, mais simbólico de 
toda a Literatura Portuguesa”.

1.Incentivar a curiosidade 
dos Famalicenses…

Em cinco semanas seguidas, sempre ao domingo, o Jor-
nal “Público”, no seu caderno “P2”, publicou cinco excelentes 
trabalhos sobre a vida de Camilo Castelo Branco, assinados 
por autores com nome e projeção na investigação literária em 
Portugal e em Vila Nova de Famalicão. 

Não sendo autor único de qualquer destes trabalhos, José 
Manuel de Oliveira é amplamente citado e fornece aos leitores, 
sobretudo no último número desta série de cinco trabalhos, 
publicado no dia 12 de abril deste ano de 2026, informações 
preciosas sobre a vida e a obra de Camilo Castelo, sobretudo 
da sua vida na Casa de Ceide S.  Miguel. Continuo a identificá-
-la assim porque Camilo assim a identificava. Os “modernos” 
preferem dizer “S. Miguel de Seide”!

 É verdadeiramente notável a clareza e a clarividência que 
José Manuel de Oliveira põe nas suas palavras, para nos falar 
da vida e da morte de Camilo Castelo Branco, na “sua casa” de 
Ceide S. Miguel. A publicação do trabalho do dia 12 de abril, no 
Facebook, por José Manuel de Oliveira, para “memória futura”, 
foi uma boa ideia e, sobretudo os Famalicenses podem saciar, 
por este via, a sua curiosidade, já que todos devemos cultivar 
e alimentar a nossa curiosidade, em relação àquilo que Camilo 
foi, como escreveu, como viveu e como morreu!

Diz-nos José Manuel de Oliveira que “o escritor nunca teve 
uma casa verdadeiramente sua, vivendo sempre em casas de 
familiares, emprestadas ou alugadas. Camilo sempre foi um 
inquilino em trânsito entre várias casas”.

Diz-nos também José Manuel de Oliveira que “pelo con-
dão do seu génio criador e pela necessidade de sublimar os 
dramas próprios e alheios, Camilo transformou, inquestiona-
velmente, a moradia de Ceide no palco, alguns dirão Calvário, 
mais simbólico de toda a Literatura Portuguesa.”
2.O grande altar da Literatura Portuguesa…

“Chegamos agora à Casa de Camilo em Seide São Miguel 
– diz-nos José Manuel de Oliveira – sede e principal depositá-
ria do património material, familiar e literário de Camilo Castelo 
Branco”.

É de recordar que José Manuel de Oliveira foi o responsá-
vel pelo atual percurso expositivo da Casa de Camilo, na se-
quência do projeto de renovação e de requalificação da quinta 
envolvente, concluída com a reabertura da casa a 16 de março 
de 2022, casa que “nunca foi de Camilo”. A Casa de Camilo 
em Ceide S. Miguel é a mesma casa que Manuel, filho de Ana 
Plácido e de Pinheiro Alves, herdou em 1863. Camilo nunca 
teve, efetivamente, casa sua…

Diz-nos também José Manuel de Oliveira que, em Ceide, 
“a secretária do escritor é o grande altar da literatura portu-
guesa”, o pequeno espaço onde concebeu alguns dos escritos 
maiores e eternos da literatura portuguesa.

Diz-nos Henrique de Barros, Professor da Universidade do 
Porto, e autor de um dos trabalhos do Jornal “Público” atrás 
mencionados, que devemos ver e ler com atenção “o excecio-
nal trabalho de José Manuel de Oliveira intitulado “Vivências 
de Camilo Castelo Branco a partir da sua correspondência” 
que o autor apresentou, no dia 27 de fevereiro de 2025, na 
Reitoria da Universidade do Porto, uma obra notável pelo rigor 
histórico e literário.

 “Vivências de Camilo Castelo Branco a partir da sua cor-
respondência” é a tese de doutoramento de José Manuel de 
Oliveira, uma tese que venceu, em 2023 o prémio do “Centro 
de Investigação Interdisciplinar “Cultura, Espaço & Memória”, 
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, um prémio 
de prestígio que distingue as melhores teses de doutoramento 
apresentadas pelos seus investigadores em qualquer universi-
dade portuguesa ou estrangeira.

 Podemos acrescentar a toda esta vida que dá uma vida 
nova a Camilo Castelo Branco que os CTT convidaram José 

Manuel de oliveira para criar um livro evocativo do Bicentená-
rio do Nascimento de Camilo Castelo Branco que foi apresen-
tado publicamente ainda no decorrer de 2025.

Em Vila Nova de Famalicão, este livro foi apresentado na 
Casa de Camilo, em Ceide S. Miguel, no passado dia 21 de 
outubro do ano passado, na presença de um grupo muito nu-
meroso de amigos da arte e da leitura, de representantes dos 
CTT (nacionais e locais) e da Câmara Municipal.
3.Amigos…				  

“Lugares da Vida e da Ficção em Camilo Castelo Branco”, 
assim se intitula o livro, é um livro lindíssimo e bem escrito em 
199 páginas de papel de “luxo”, uma “solenidade” com que os 
CTT quiseram assinalar os 200 anos do nascimento de Camilo 
Castelo Branco. Imagens marcantes da vida de Camilo Cas-
telo Branco, com as cidades, as vilas e os lugarejos que per-
correu e as pessoas com quem teve relações próximas e com 
quem falou dão ao livro uma vida especial que nos aproxima e 
nos faz amar ainda mais o escritor de Ceide S. Miguel.

Esta viagem começa por “Entre factos vividos, observados 
e narrados”, vai até “Lisboa”, estende-se até à “Princesa do 
Corgo e as Serras do Mezio e do Alvão”, entranha-se “Por Ter-
ras de Barroso e de Basto”, passeia-se “Na Cidade da Virgem 
e em Terras Ribeirinhas do Douro”, regressando, como não 
podia deixar de ser, ao “Bom Coração de Portugal: o Minho”. 

José Manuel de Oliveira está a construir o seu caminho de 
“camilianista” puro e dedicado. Com o tempo e a sua dedica-
ção a Camilo, vai conseguir um lugar na mesa de outros “ca-
milianistas” de renome. 

Para terminar, deixo aos meus leitores um dos mais belos 
textos da Literatura Portuguesa, o poema “Amigos”, de Camilo 
Castelo Branco.

“Amigos, cento e dez, ou talvez mais/ Eu já contei/ Vaida-
des que sentia…/ Um dia adoeci profundamente: ceguei/ Dos 
cento e dez amigos houve um somente/ Que não desfez os 
laços quase rotos/ Que vamos nós (diziam) lá fazer?/ Se ele 
está cego não nos pode ver!.../ Que cento e nove impávidos 
marotos.”

Foi a cegueira, os 109 amigos que o abandonaram por ser 
cego, a depressão e a inquietude que o levaram a dar um tiro 
em si mesmo no dia 1 de junho de 1890.

Camilo escrevia com as mãos e com os olhos. Se não tinha 
uns, não podia ter as outras…

Tirando o sobe e sobe dos combustíveis (pode-
ria ser sobe e desce, mas como sabemos, não é), 
outro tema do momento é a revisão da Lei laboral 
e a famosa concertação social.

Qualquer processo de revisão da Lei do tra-
balho exige que o projeto de lei seja analisado e 
negociado em sede de concertação social, antes 
de ser debatido, negociado e votado na Assem-
bleia da República. No entanto, não é obrigatório 
que haja consenso entre Governo, as confedera-
ções empresariais e as confederações sindicais, ou seja, a 
negociação no âmbito da concertação social é obrigatória, 
mas não é vinculativa no processo de validação da nova Lei, 
essa competência cabe aos partidos políticos e à Assem-
bleia da República.

Naturalmente, o ideal é que o processo reúna o consenso 
entre as partes envolvidas antes de ser submetido à nego-
ciação e votação na Assembleia da República. Infelizmente, 
parece não ser o caso na revisão que atualmente se propõe.

Qualquer processo de negociação pressupõe calma, 
ponderação e flexibilidade no sentido de se alcançar o con-
senso necessário ao acordo final.

Do que nos é dado a conhecer do processo, uma das 
maiores centrais sindicais, a CGTP, auto excluiu-se do pro-
cesso, afirmou desde sempre que recusava o pacote labo-
ral, mesmo antes de o mesmo ser submetido a discussão e 
negociação. Falhou em todos os princípios que o processo 

exige, preferiu a confrontação ao diálogo e à 
negociação.

Contudo, como seria de esperar, o processo 
tem seguido o seu caminho. Ainda que continue 
sem haver consenso entre Governo e estruturas 
sindicais e empresariais, têm sido promovidas 
alterações ao pacote inicial que, em meu enten-
der, têm valorizado o novo pacote laboral e ade-
quado o mesmo às exigências que o mercado 
do trabalho atualmente impõe, salvaguardando, 

como se espera, os direitos e deveres dos trabalhadores.
Prevendo-se a falta de acordo em sede de concertação 

social, após nove meses de conversações, o projeto de Lei, 
avançará, conforme previsto, para a Assembleia da Repú-
blica, entrando na sua fase decisiva, pois é nesse momento 
que efetivamente se irá negociar as linhas finais e as altera-
ções efetivas ao Código do Trabalho.

Aquilo que se exige é, agora, mais do que nunca, os de-
putados da Assembleia da República, têm que desempe-
nhar as funções para as quais foram escolhidos, mais do 
que representantes de partidos políticos são representantes 
do povo. A sua missão é promover o desenvolvimento do 
país, criar condições para o aumento de investimento, po-
tenciando a criação e valorização de emprego, salvaguar-
dando sempre a melhoria das condições de vida dos portu-
gueses, bem como os seus direitos e deveres fundamentais.

Opinião por Mário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

(Des)Concertação Social!
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Dia a Dia, por Mário Martins

Com Camilo e José Manuel de Oliveira
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Inscrições abrem a 4 de maio

Município promove 
Universidade de Verão

O Município de Vila Nova 
de Famalicão volta este ano 
a promover a Universidade 
de Verão e a proporcionar 
as alunos do concelho que 
frequentam o Ensino Se-
cundário a oportunidade de 
refletirem sobre o futuro do 
seu percurso formativo. 

A iniciativa decorrerá 
entre os dias 6 e 10 de ju-
lho em parceria com ins-
tituições de investigação, 
ensino pós-secundário e 
superior do concelho como 
o IPCA, CIOR, CENFIM, 
FORAVE, CITEVE, Univer-
sidade Lusíada e CESPU.

Destina-se a alunos do ensino secundário e visa proporcionar aos participantes a opor-
tunidade de refletirem sobre a escolha que possam fazer no percurso formativo após con-
cluírem o secundário, através do contacto com laboratórios, oficinas tecnológicas, centros 
de investigação, estudantes, professores e investigadores das diferentes instituições.

Com jogos, atividades lúdicas, workshops, ateliers e ações de teamwork, pretende-se 
que os estudantes participem em diferentes atividades, partilhem dinâmicas e experien-
ciem o ritmo e o espírito da vida académica.

As inscrições para a Universidade de Verão de Famalicão são obrigatórias e decorrem 
de 4 de maio a 5 de junho, no portal do Município, em www.famalicao.pt/universidade-de-
-verao-2026. A participação tem um valor de 30 euros e inclui seguro, refeições, atividades, 
kit do participante e transporte de autocarro para as instituições.

Com foco na construção 
de um território verdadei-
ramente inclusivo, o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, entregou 
esta quarta-feira, 22 de 
abril, os certificados de for-
mação a 213 seniores fama-
licenses que completaram 
com sucesso cursos nas 
áreas de informática, lín-
guas estrangeiras e artes.

No auditório do CITEVE, 
o autarca destacou o im-
pacto humano da iniciativa, 
afirmando que a capacita-
ção “permite continuar a ter sonhos e objetivos” e que “a dedicação e empenho demons-
trados pelos seniores do concelho nestas formações, os torna um exemplo para outros.

Recorde-se que este projeto de aprendizagem ao longo da vida, que resulta de uma 
parceria entre o Centro Qualifica e a Rede de Academias Seniores de Famalicão, já be-
neficiou um total de 413 seniores desde fevereiro de 2025. Com 20 academias atualmen-
te em funcionamento, o município planeia agora expandir a rede com mais cinco novas 
unidades, reafirmando o compromisso de levar estas estruturas a todas as freguesias do 
concelho. 

Os seniores agora cer-
tificados integram a rede 
de Academias Seniores 
do concelho, abrangendo 
freguesias como Ribeirão, 
Riba de Ave, Seide, Carrei-
ra e Bente, Gondifelos, Pe-
dome, Nine, Oliveira Santa 
Maria, Delães, Lousado, 
Joane e Requião.

213 seniores certificados 
pelo Centro Qualifica

A Iniciati-
va Liberal Fa-
malicão dá a 
conhecer, em 
nota de im-
prensa, a sua 
“perplexidade” 
com a aprova-
ção do novo 
o rgan ig rama 
da Câmara 
Municipal de 
Famalicão, que 
duplica os car-
gos de chefia e 
terá um impac-
to de aproxima-
damente dois 
milhões de euros anuais nas contas do nosso município, ten-
do sido proposto pela coligação PSD-CDS e não merecendo 
oposição nem dos vereadores do PS, nem do Chega.

“É de salientar a postura conivente de PS e Chega na 
reunião de Câmara Municipal, que decorreu a 23 de abril de 
2026, onde este organigrama foi aprovado sem existir nenhu-
ma questão sobre o mesmo, nem tão pouco se questionar 
o impacto financeiro desta alteração. Se alguém estava à 
espera de oposição eficaz por parte destas forças políticas 
tem aqui a demonstração da falta de defesa do contribuinte 
famalicense que PS e Chega representam”, frisa.

Paulo Ricardo Lopes, coordenador da IL Famalicão, afir-
ma que “é lamentável constatar que os interesses dos contri-
buintes famalicenses não estão defendidos no nosso executi-
vo camarário, estando medidas despesistas a ser aprovadas 
sem nenhuma oposição”. Considera mesmo “muito estranho 
ver partidos que se apresentam contra ‘tachos e mordomias 
dos políticos’ aprovarem esses mesmos comportamentos”.

Os votantes do PS e Chega “devem questionar de que lhe 
valeu o voto, ao verem a incapacidade demonstrada para vi-
giar os excessos da coligação PSD-CDS”, conclui.

Câmara Municipal duplica 
chefias com “complacência” 
de PS e Chega, acusa IL 



As últimas notícias indicam que a 
taxa de juro do crédito à habitação 
subiu pela primeira vez desde 2024, 

para 3,088%, a prestação da casa que já nos custava a 
maior parte do salário, vai aumentar.
Depois de meses (ou melhor, mais de um ano) de des-
cidas ou estabilidade, eis que a tendência muda. A 
Euribor já vinha a dar sinais desde o verão de 2025, e 
agora começa a bater à nossa carteira. Em causa um 
aumento é de apenas 0,9 pontos-base, face a Fevereiro 
(3,079%).
Será assim tão importante preocuparmos com um au-
mento de 0,09%?
O problema, não está só neste aumento, mas em toda 
a conjuntura económica envolvente, a tendência deve-
rá agravar-se nos próximos meses, tendo em conta a 
subida mais acentuada da Euribor nos últimos meses, 
especialmente depois da ofensiva militar dos Estados 
Unidos e de Israel no Irão. Sim, porque a guerra dos 
outros num instante se transforma na nossa guerra, já 
analisamos na última edição como a guerra podia pre-
judicar a nossa carteira, esta é só mais uma consequ-
ência. 

O que significa esse aumento??
O curioso é que, olhando para os números gerais, até 
parece que está tudo controlado. A prestação média 
anda nos 402 euros. Mais cinco euros do que no mês 
anterior, e mais quatro euros que no mês de Março, são 
aumentos mensais, pouco significativos, quando olha-
mos para a média… nada de dramático. Quase dá para 
acreditar que o impacto é mínimo.
Mas se depois olhamos melhor, verificamos que a mé-
dia nada têm a ver com os valores dos créditos novos.
É que os novos contratos a história, toma outras propo-
ções. Quem assinou crédito nos últimos meses já está 
a pagar, em média, 700 euros por mês. Sim, Setecen-
tos, leu bem. 
E aqui já não estamos a falar de trocos esquecidos no 
bolso do casaco. Estamos a falar de uma fatia séria do 
rendimento mensal.

E porquê esta diferença?
Simples: as casas estão mais caras, os empréstimos 
são maiores e, mesmo que os juros não disparem, o 
peso total cresce. Aliás, o capital médio em dívida já su-
biu mais de 12 mil euros em pouco mais de um ano. É 
dinheiro que não desaparece, só muda de forma, trans-
formando-se em décadas de prestações.
O que significa na realidade este aumento de juros? 
Segundo os dados do INE, quase metade da prestação 
(48,8%) é para pagamento de juros. Ou seja, durante 
muito tempo, não estamos bem a pagar a casa — es-
tamos a pagar o custo de a poder pagar, os restantes 
51,2% é que será pagamento do capital em divida, isto 
claro para valores médios.

Como podemos sobreviver? 
No meio disto tudo, há a normalização, simplesmente 
habituarmo-nos, e aceitamos que 400 euros “até nem é 
mau” e que 700 “é o novo normal”. Como se o dinheiro 
tivesse elasticidade infinita, mas o aumento dos salários 
não acompanhou está subida vertiginosa.
Falar de dinheiro não é só olhar para taxas e médias. É 
perceber o impacto real na vida das pessoas. É saber 
que por trás de cada percentagem há escolhas adiadas, 
planos revistos e alguma ansiedade à mistura.

E para quem não têm crédito, 
e fez o seu pé-de-meia, o senário pode melhorar.
Mas nem tudo são más notícias. A mesma subida da 
Euribor que pesa no crédito pode trazer algum alívio — 
ainda que tímido — para quem tem poupanças. Juros 
mais altos significam, em teoria, melhores remunera-
ções nos depósitos bancários. Não é propriamente uma 
fortuna, nem vai mudar vidas de um dia para o outro, 
mas já não é aquele “dinheiro parado” que rende quase 
zero. É o outro lado da moeda. Uns pagam mais, outros 
recebem um pouco melhor e claro o banco nunca saem 
prejudicados.

Mais uma vez, até a guerra dos outros 
no faz fazer contas à vida……

Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
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Cior realiza Jornadas do 
Técnico Auxiliar de Farmácia

A Escola Profissional 
CIOR realizou, na manhã 
desta segunda-feira, as II 
Jornadas do Técnico Auxi-
liar de Farmácia organiza-
das no âmbito do projeto 
de turma de alunos que 
frequentam o 2.º ano des-
te curso.

 A iniciativa, que decor-
reu no auditório da Escola, 
reuniu profissionais e es-
pecialistas de diferentes 
áreas da saúde, propor-
cionando um espaço e 
momentos de partilha de 
conhecimento e reflexão 
sobre temas atuais e relevantes para a prática farmacêutica, pretendendo também re-
forçar a importância da formação contínua e do papel do técnico auxiliar de farmácia 
no contexto do sistema de saúde.

O programa incluiu intervenções dedicadas à saúde mental juvenil, psicofarmaco-
logia na adolescência, suplementação alimentar e cuidados de pele e contou com a 
participação de especialistas convidados. 

“Estas jornadas refletiram não só a qualidade da formação ministrada, mas também 
o empenho e a capacidade organizativa dos nossos alunos. É fundamental que os 
alunos, desde cedo, contactem com a realidade profissional e façam uma abordagem 
a temas atuais e cada vez mais prementes da área da saúde, desenvolvendo compe-
tências que serão determinantes no seu futuro percurso”, destacou o diretor de curso, 
Arcélio Sampaio.

A formação do Liberda-
de FC encheu as ruas da XI 
Grande Prova - Correr São 
Martinho, no passado sába-
do, naquela que foi mais uma 
festa do atletismo famalicen-
se. Os atletas da formação 

de Calendário conquistaram 
sete pódios individuais e o 
segundo lugar coletivo nos 
escalões jovens.

Destaca-se assim os ex-
celentes resultados individu-
ais destes atletas.

No escalão de Benjamins 
A, Valentina Figueiras (6ª), 
Biatriz Almeida (7ª), Eduarda 
Carvalho (8ª), Carolina Reis 
(10ª) e Tiago João Silva (2º) 
No escalão de Benjamins B, 
Beatriz Monteiro (3ª), Ga-
briela Costa (4ª), Lara Pi-
nheiro (7ª), Inês Oliveira (8ª), 
Martim Sousa (1º), Gabriel 
Sathler (3º), Paulo Bourbon 
(4º) e Diego Figueiras (11º). 
No escalão de Infantis, Sal-
vador Paupério (4º). No es-
calão de Iniciados, Carolina 
Faria (1ª), Iara Sathler (3ª), 
Leonor Monteiro (4ª) e Ga-
briel Abreu (1º). No escalão 
de Absolutos, Daniela Costa 
(9ª), Ramiro Costa (34º), Ri-
cardo Oliveira (35º), António 
Fernandes (55º) e André 
Carvalho (66º).

Liberdade FC em destaque 
na “Correr por São Martinho”
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A Iniciativa Liberal vai 
apresentar na Assembleia 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão uma moção de 
recomendação para que 
a Câmara Municipal pro-
ponha, no pacote fiscal de 
2027, a redução da taxa de 
IMI sobre prédios urbanos 
para o mínimo legal de 0,30 
por cento.

A proposta será apresen-
tada por Miguel Fidalgo, de-
putado municipal da Iniciati-
va Liberal, que defende que 
a evolução recente da recei-
ta fiscal municipal permite 

aliviar o imposto sobre a ha-
bitação sem comprometer a 
sustentabilidade financeira 
do Município.

Segundo a IL, em 2025 o 
Município arrecadou cerca 
de 16,9 milhões de euros 
em IMI, além de valores re-
levantes em IMT, derrama, 
participação no IRS e taxas, 
multas e outras penalida-
des. A proposta sustenta 
que a descida do IMI para 
0,30 opr cento teria um im-
pacto estimado de cerca de 
1,7 a 1,8 milhões de euros 
por ano, valor que os libe-

rais consideram “compor-
tável” face à dimensão do 
orçamento municipal.

Miguel Fidalgo afirma 
que a questão é, sobretudo, 
de prioridade política: “não 
é por falta de margem que 
Famalicão ainda não tem o 
IMI na taxa mínima. É por 
escolha política. Se a Câ-
mara tem margem para au-
mentar estruturas, chefias, 
avenças, festas, comunica-
ção e contratos recorrentes, 
também deve ter margem 
para aliviar o imposto sobre 
a casa das famílias”.

A moção invoca ainda a 
reorganização orgânica da 
Câmara Municipal, que tem 
sido associada ao aumento 
do número de lugares de 
chefia, bem como a existên-
cia de despesa em avenças, 
contratos de tarefa, even-
tos, comunicação e outras 
rubricas correntes. Para a 
IL, estas áreas devem ser 
avaliadas antes de se con-
cluir que não existe margem 
para baixar impostos.

“O IMI é um imposto so-
bre a casa das famílias. 

Num concelho onde a ha-
bitação é uma das maiores 
preocupações, baixar a taxa 
para o mínimo legal é uma 
medida possível, prudente 
e justa”, acrescenta Miguel 
Fidalgo.

A recomendação propõe 
três pontos: que a Câmara 
avance com a taxa mínima 
de 0,30 por cento no pacote 
fiscal de 2027, que apresen-
te à Assembleia Municipal 
uma estimativa do impacto 
financeiro da medida e que 
identifique medidas de efici-
ência na despesa corrente 
capazes de acomodar a re-
dução.

Para a Iniciativa Liberal, 
a descida do IMI deve ser 
acompanhada por maior 
disciplina orçamental, revi-
são de despesa não essen-
cial e maior escrutínio sobre 
avenças, contratos recor-
rentes, comunicação, festas 
e eventos.

A proposta deverá ser 
discutida no Período Antes 
da Ordem do Dia da próxi-
ma sessão da Assembleia 
Municipal.

Proposta vai ser apresentada em Assembleia Municipal

Iniciativa Liberal propõe descida 
do IMI para a taxa mínima já em 2027

Crianças das Lameiras 
visitam na PSP 
para “lição” de 
cidadania e segurança

O grupo de finalis-
tas da sala dos cinco 
anos da AML – Asso-
ciação de Moradores 
das Lameiras fez uma 
visita educativa à Es-
quadra da Polícia de 
Segurança Pública de 
Vila Nova de Famali-
cão, numa iniciativa 
que procurou promo-
ver a educação para a cidadania e aproximar os mais novos 
das forças de segurança.

A atividade “proporcionou às crianças uma experiência 
enriquecedora, permitindo-lhes conhecer de perto o funcio-
namento da PSP e o papel fundamental que desempenha na 
proteção da comunidade”, alega a instituição, segundo a qual, 
durante a visita, os participantes tiveram a oportunidade de 
explorar diferentes espaços da esquadra, contactar com os 
agentes e observar alguns dos meios e equipamentos utiliza-
dos no dia a dia policial.

As crianças participaram “com grande entusiasmo, colo-
cando diversas questões e interagindo de forma espontânea 
com os agentes, num ambiente marcado pela proximidade e 
pela partilha de conhecimentos”, revela a AML. 

Para o presidente da direção, Jorge Faria, “este tipo de 
iniciativas é fundamental para o desenvolvimento das nossas 
crianças, pois permite-lhes aprender de forma prática e esta-
belecer uma relação de confiança com as forças de seguran-
ça”. Sublinha ainda que “experiências como esta contribuem 
para formar cidadãos mais conscientes, responsáveis e aten-
tos às regras de convivência em sociedade”.
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AML  recebe comitiva 
europeia 

A Associação das Lamei-
ras recebeu a visita de uma 
comitiva internacional no 
âmbito da reunião transna-
cional da rede europeia UR-
BACT ITN 2NITE, promovida 
pela Associação Pentágono 
Urbano, que decorreu en-
tre os dias 20 e 22 de abril, 
nas cidades de Braga e Vila 
Nova de Famalicão. A inicia-
tiva insere-se num projeto 
europeu que visa promover 
cidades mais seguras, inclu-
sivas e dinâmicas, através 
da partilha de boas práticas 
e da implementação de solu-
ções inovadoras na área da segurança urbana, particularmente no período noturno.

A visita à Associação das Lameiras destacou-se como um dos momentos centrais do 
programa. Durante a receção, o presidente Jorge Faria apresentou aos parceiros europeus a 
história do Edifício das Lameiras, bem como o processo de criação da associação e do centro 
social, evidenciando o percurso de intervenção comunitária desenvolvido ao longo dos anos.

A comitiva teve ainda a oportunidade de visitar o Edifício das Lameiras e o Centro Social, 
conhecendo de perto o funcionamento das respostas sociais e o trabalho de proximidade 
desenvolvido com a comunidade. Os visitantes manifestaram “grande admiração pela orga-
nização, dinâmica e impacto deste espaço, referindo que, tendo em conta os vários países já 
percorridos no âmbito deste projeto, é raro encontrar um exemplo tão estruturado, funcional 
e integrado como o das Lameiras”, adianta a associação, para a qual “este reconhecimento 
internacional reforça o valor do trabalho desenvolvido no território e evidencia o Edifício das 
Lameiras como uma referência no contexto europeu, tendo mesmo deixado os parceiros ma-
ravilhados com a forma como diferentes respostas e serviços coexistem de forma articulada 
e eficaz”.

A participação da Associação das Lameiras neste encontro “reforça o seu papel ativo em 
dinâmicas de cooperação europeia e evidencia o reconhecimento do trabalho desenvolvido 
ao nível local, contribuindo para a construção de cidades mais inclusivas, seguras e partici-
pativas”.

ANIMA 2026 chegou a mais 
de 11 mil participantes 

O ANIMA 2026 – Encon-
tro Internacional de Anima-
ção Sociocultural chegou 
a mais de onze mil partici-
pantes diretos. Juntando as 
ações culturais, iniciativas de 
cariz digital e fóruns partici-
pativos, o total de participan-
tes diretos e indiretos passou 
os 21 mil.

O ANIMA 2026 chegou a 
mais de onze mil participan-
tes diretos, mais precisa-
mente a 11.347 no total de 
atividades e ações desen-
volvidas. Juntando as ações 
culturais, iniciativas de cariz 
digital e fóruns participativos, o total de participantes diretos e indiretos passou os 21.000.

Partindo da Trilogia da Paz, Diálogo e Criatividade, o ANIMA 2026 pretendeu discutir, re-
fletir e dar a conhecer os melhores exemplos de projetos europeus e metodologias de parti-
cipação e envolvimento social na área da Educação para a Paz, Educação para os Direitos 
Humanos e da Arte enquanto ferramenta de empoderamento de comunidades em situação 
de risco, nomeadamente jovens. O ANIMA, na sua 18.ª edição, é reconhecido como um dos 
maiores e mais importantes eventos internacionais de Animação Sociocultural. Nas palavras 
da Presidente da PASEC, Sara Gomes, “esta foi a mais desafiante edição do ANIMA, não só 
pelo número de participantes, mas porque foi a primeira em 6 países em simultâneo”. Sara 
Gomes salientou que “o objetivo passou por promover o protagonismo dos jovens e agentes 
educativos como construtores da Paz, Diálogo e Criatividade através da Educação Não For-
mal e Educação Intercultural”.

O Vereador da Juventude do Município de Famalicão, Augusto Lima, na sessão de encer-
ramento do programa cultural do ANIMA, salientou que “com organizações como a PASEC, 
as oportunidades de formação e realização dos jovens estão asseguradas em qualidade e 
quantidade”. Stefano Bottelli, presidente da PASEC em Itália e Diretor Executivo de uma or-
ganização não governamental italiana, destacou que “o trabalho de investigação, laboratório 
e validação de novas metodologias de educação não formal faz do ANIMA um dos principais 
fóruns europeus das pedagogias do futuro, sobretudo as juvenis”.

Por estes dias, falou-se (e quem dera 
que continuasse a falar-se!) da RUA DA 
LIBERDADE, em Calendário...

Em pleno dia da LIBERDADE, perante 
o lotado auditório da Fundação Cupertino 
de Miranda, a Rua da Liberdade foi falada, 
comentada e avaliada.

Chegou mesmo a defender-se que esta 
Rua da Liberdade deveria ser considera-
da (tal como a Rua Direita, esta por outros 
motivos) PATRIMÓNIO, a nível local, mu-
nicipal.

Toda esta reflexão porque a propósito 
de:

Celebrámos Abril, o Dia da Liberdade 
com uma homenagem ao Dr. António Salvador Coutinho 
durante a qual se fez a apresentação do seu 18° livro - “Era 
uma vez uma história que não sabia contar-se”.

Memórias de uma Rua onde o Autor passou e viveu 
anos da sua infância e juventude.

Na parte final do evento e numa conversa com antigos 
e atuais moradores da Rua da Liberdade, falou-se do que 
fora esta rua emblemática e do estado a que foi votada.

Como tal, um apontamento para ser lido e para dele se 
poderem tirar algumas conclusões e, quiçá, a tomada de 
certas decisões.

Nesses momentos de partilha, o Dr. Salvador Coutinho, 
falando do alto da sua provecta idade e sabedoria, afirmou 
de forma bem declarativa:

Uma RUA DA LIBERDADE, antes mesmo da Revolução 
de Abril, com uma extensão de pouco mais de duzentos 
metros, era um caso raro, com o número de habitantes e 
tinha quase tudo.

Nesta Rua da Liberdade, moravam cerca de vinte fa-
mílias e nela existiam estabelecimentos com vinte e dois 

ofícios e artes (exemplo de dois restau-
rantes, tascos, dois sapateiros, barbeiro, 
duas padarias, uma peixaria, entre ou-
tros).

Passando os olhos, por cinco - dez 
minutos, podemos ver atualmente e na 
mesma RUA DA LIBERDADE, o seguinte 
panorama:

- Edifícios com ocupação e/ou habita-
dos (no rés-do-chão, 1.° e 2.° andares) = 
14/15;

- Sem qualquer ocupação = 5/7 edifi-
cados;

- Edifícios em ruína ou em vias de... = 
4/5;

- Em reconstrução ou reabilitação = 2.
É sobre esta RUA DA LIBERDADE que se lança um 

apelo:
Devia ser mais respeitada, na sua traça, na sua ocupa-

ção e na defesa de poder vir a ser considerada PATRIMÓ-
NIO MUNICIPAL, tal como a Rua Direita (por outros moti-
vos, tal como antes referido).

No respeito das observações do Dr. Salvador Coutinho 
e de muitos presentes que testemunharam o que fora ana-
lisado, bem como dos restantes que aplaudiram esta ideia, 
bem positiva e meritória!

Quem tinha ouvidos, pôde escutar e quem puder ler, que 
tire as suas conclusões.

Para bem das Memórias desta Rua da Liberdade! Para 
bem do nosso futuro coletivo!

Opinião, por José Ferreira

A Rua da Liberdade:
- A PROPÓSITO DE...
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Ao “excecional desen-
volvimento industrial” do 
concelho de Famalicão, que 
“a simbiose mutualista em-
presário-trabalhador fabril” 
elevou ao topo da atividade 
económica do país, deve 
corresponder a valorização 
da cultura e dos jovens, 
preconizou o advogado e 
escritor Salvador Coutinho 
no último sábado, na home-
nagem que lhe foi prestada 
na Fundação Cupertino de 
Miranda. 

Emocionado e perante 
um auditório completamente 
cheio, agradeceu a iniciativa 
da Casa da Memória Viva 
(CMV), associação local 
promotora do evento, que 
teve o apoio de O Povo Fa-
malicense. “Famalicenses, 
como vos estou grato! Muito 
obrigado”, afirmou o home-
nageado, abrindo o coração.

Tratando-se de um con-
celho relativamente “jovem”, 
criado há 191 anos por al-
vará régio de D. Maria II, 
como lembrou, o decano 
dos escritores famalicenses 
entende que Vila Nova de 
Famalicão “merece homens 
de cultura que a tornem pe-
rene”. Para tanto, aponta, 
“é preciso procurá-los entre 
os jovens, que são o nosso 
mais valioso capital”.

Neste contexto, o facto de 
haver “cerca de 16 mil habi-
tantes em idade escolar” no 
concelho é “matéria-prima” 
a potenciar. “É preciso ir ao 
encontro das vocações, de-
tetar quem tem talento para 
escrever, ler, declamar, para 
que nos interessemos pelo 
seu destino”, referiu perante 
as duas centenas de pesso-
as que participaram na ho-
menagem que “a sociedade 
civil famalicense lhe quis 
prestar”, como referiu, no 
início da sessão, Carlos de 
Sousa, presidente da CMV.

Salvador Coutinho – de 
quem foi apresentado o 18.º 
livro, o 11.º de originais de 
poesia, intitulado “Era uma 
vez uma história que não 
sabia contar-se” – apontou 
também para a necessida-
de de, na era do digital, “nos 
interessarmos” pelo livro e 
pela leitura: “É fundamen-
tal fazer com que ele seja 
um objeto imprescindível na 
mão de cada jovem”.

No discurso que proferiu, 
o homenageado passou re-
vista ao seu trajeto de vida, 
tendo realçado ser motivo 
de “justificado orgulho” o 

facto de se apresentar “em 
qualquer tribunal, de Valen-
ça a Portimão”, como “Sal-
vador Coutinho, advogado 
em Vila Nova de Famalicão”. 
Sempre assim aconteceu ao 
longo da sua carreira na ad-
vocacia, já com 56 anos. É 
uma forma, justificou, de fa-
zer jus à “fama dos advoga-
dos da nossa terra”, granjea-
da pelo labor e reputação de 
colegas de profissão que o 
antecederam, como Rúben 
de Carvalho, Armando Ba-
celar, Lino Lima, Machado 
Ruivo, José Jácome, Carlos 
Bacelar e Macedo Varela.

Teve ainda palavras en-
comiásticas para os tra-
balhadores e empresários 
famalicenses: o seu “em-
penhamento recíproco que 
este concelho espetacular-
mente se guinda a tercei-
ro concelho exportador de 
Portugal”, afirmou. Temos, 
prosseguiu, uma “população 
trabalhadora abnegada no 
trabalho, tenaz, séria, leal 
e empenhada”, que com-
pagina com empresários 
“imaginosos, sonhadores, 
capazes de correr riscos, 
que arquitetaram projetos 
industriais e comerciais e os 
levaram a cabo”. Da coope-
ração entre ambos tem be-
neficiado o território e toda 
a comunidade, a ponto de, 
hoje, Vila Nova de Famali-
cão ser a “pérola preciosa” 
que sobressai no “anel” cria-
do por Braga, Guimarães, 
Santo Tirso, Trofa, Vila do 
Conde, Póvoa de Varzim e 
Barcelos, referiu.

“É um privilégio sermos 
cidadãos deste concelho”, 
enfatizou, a terminar, Salva-
dor Coutinho.

Advogado e escritor Advogado e escritor 
de alto nívelde alto nível

No tributo que, no “Dia da 
Liberdade”, lhe foi prestado, 
também foi referida a ativi-
dade cívica do cidadão de 
profundas convicções de-
mocráticas. Lembrou-a José 
Manuel Mendes, presidente 
da Associação Portuguesa 
de Escritores (APE). 

“Conhecemo-nos num 
passado de luta tenaz contra 
a ditadura, correndo riscos, 
assumindo a liberdade como 
destino fossem quais fossem 
as vicissitudes do percurso 
sem tréguas”, escreveu ele 
na mensagem que dirigiu a 
Salvador Coutinho e que foi 

lida na sessão, por à mesma 
hora participar no desfile ce-
lebrativo do 25 de Abril, em 
Lisboa, de cuja comissão or-
ganizadora faz parte. 

O presidente da APE 
enalteceu a carreira literária 
do escritor famalicense, ini-
ciada há 69 anos e marcada 
pela predisposição para a 
“espontaneidade do sensí-
vel”, o que tem exigido dele 
assinalável “labor do pensa-
mento”, dadas as opções es-
tilísticas e estéticas que tem 
privilegiado. 

Mesmo em territórios fic-
cionais e “do fazer poemá-
tico” pouco convencionais, 
o decano dos escritores fa-
malicenses destaca-se pela 
sua “sagacidade” literária, 
capaz de atingir a “osmose 
entre atmosferas subjeti-
vas” e dominar “o apego ao 

concreto e as dimensões da 
fantasia”, escreveu José Ma-
nuel Mendes na mensagem 
em que expressou o apoio 
da APE à homenagem, que 
considerou um “gesto de 
dignidade e gratitude”.

Também a Ordem dos Ad-
vogados Portugueses se as-
sociou ao preito de gratidão 
a Salvador Coutinho. Raquel 
Cunha, vogal da Delega-
ção de V. N. de Famalicão, 
teve palavras que atestam 
a elevada respeitabilidade e 
apreço profissional de que o 
homenageado goza entre os 
seus pares; ele que, no iní-
cio do ano judicial de 1975, 
se viu obrigado a recomeçar 
praticamente do zero a ativi-
dade, numa sala da Delega-
ção de Famalicão da Ordem 
dos Advogados, precisa-
mente, depois de o escritório 

que tinha no centro da então 
vila ter sido assaltado e des-
truído, na primeira semana 
de agosto.

A advogada referiu, a 
propósito, ser “leitora e ad-
miradora” da obra poética 
de Salvador Coutinho, com 
a qual tomou contacto nos 
bancos da escola e a levou a 
declamar, há 20 anos atrás, 
um poema do livro “Um piri-
lampo que apaga a escuri-
dão”, aquando do seu lança-
mento, em 2006, no Centro 
de Estudos Camilianos, em 
Seide. A sua carreira lite-
rária “está ao nível da sua 
carreira de advogado”, refe-
riu Raquel Cunha, pelo que 
“esta homenagem há muito 
se justificava”.

Na sessão falaram ainda 
o vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Famalicão, 
Pedro Oliveira, e o presi-
dente da direção da CMV, 
Carlos de Sousa. O autarca 
salientou “a dimensão e a 
projeção nacional” da obra 
literária de Salvador Cou-
tinho, assim como o “pres-
tígio” de que goza no meio 
judiciário. Não esqueceu, 
igualmente, a sua passagem 
pela Assembleia Municipal, 
como deputado eleito pelo 
PS, durante dois mandatos, 
na década de 1980, e depois 
pelo MAF, em 2001.

Por seu lado, o dirigente 
da associação promotora 
da homenagem, depois de 
ter saudado Jerónimo Silva 
Pereira, deputado famali-
cense à Assembleia Consti-
tuinte que há 50 anos votou 
a Constituição da Repúbli-
ca, presente no auditório da 
Fundação Cupertino de Mi-
randa, congratulou-se com o 
“eco” que o evento “teve na 
sociedade civil”.

“O tempo, a congruência 
dos valores cívicos, a dedi-
cação quase missionária à 
advocacia, a singularidade 
da técnica poética e, sobre-
tudo, o poema não escrito 
que mais brilha na vida de 
Salvador Coutinho há mui-
to justificavam um gesto de 
coletivo reconhecimento por 
parte da comunidade famali-
cense”, defendeu Carlos de 
Sousa. Esse poema, ajun-
tou, “está a ser escrito há 
mais de 81 anos”, quando a 
família de Salvador Coutinho 
se radicou na freguesia de 
Calendário (…) “e continua a 
fazer rimar pulmão, coração 
e Famalicão”. 

Livro com “relevante Livro com “relevante 
interesse” interesse” 
para Famalicãopara Famalicão

O ponto alto do evento foi, 
todavia, a apresentação do 
mais recente livro de Salva-
dor Coutinho, que reúne 71 
poemas, a maioria dos quais 
remetendo o leitor para anos 
da adolescência do autor, vi-
vidos na Rua da Liberdade, 
onde o pai, Júlio da Rocha 
Coutinho Neto, no verão de 
1948 fundou a Farmácia do 
Calendário.

Houve declamação de 
poemas, por António Cam-
pos de Sousa, acompanha-
do à guitarra por Carlos Car-
neiro, enquanto o docente 
e investigador universitário 
famalicense João Paulo Bra-
ga, também professor na 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, partilhou as 
suas notas de leitura de “Era 
uma vez uma história que 
não sabia contar-se”. 

Para além do seu “conte-
údo explícito”, com “relevan-
te interesse” para Famali-
cão, salientou o investigador 
especialista na obra de Ca-
milo, este livro “insinua-se 
pela sua construção e pela 
exigência da técnica poé-
tica”, na linha da produção 
mais recente do poeta, com 
um “estilo com muito pesso-
al, de pendor vanguardista”.

Apesar de “tecnicamente 
exigente”, a leitura do livro é 
facilitada pelo “universo de 
pormenores da narrativa”, 
de “extraordinária beleza”, 
apresentando-se como um 
registo que “fixa e define as 
memórias do autor”, expli-
cou o investigador na Facul-
dade de Filosofia e Ciências 
Sociais da Universidade Ca-
tólica. E a “história que tinha 
dificuldade em contar-se por 
si”, em função da narrativa 
“escolhida pelo poeta”, aca-
ba por ser contada por “uma 
outra história que se vai de-
senrolando, paralelamente, 
dentro de si”.

João Paulo Braga cha-
mou a atenção de quem o 
escutava, aliás, para o fim do 
71.º e último poema do livro, 
onde Salvador Coutinho pro-
cura justificar opções técni-
cas e estéticas, ao escrever 
que “a história que não tinha 
livro a que se abrigasse foi 
capaz e teve livro [a que se 
abrigou (e foi-se) [(a histó-
ria).”.

(CONTINUA NA PÁGINA 14)

Advogado e escritor Salvador Coutinho está “grato” a Famalicão e perspetiva o futuro de uma 
terra com “matéria-prima” 

Jovens e cultura decisivos Jovens e cultura decisivos 
para a perenidade do concelhopara a perenidade do concelho
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A Companhia Nacional 
de Bailado (CNB) vai estrear 
o programa “Only Duos” na 
Casa das Artes de Fama-
licão no dia 22 de maio, às 
21h30, no Grande Auditório. 
Depois, o programa dedi-
cado à dança a dois circula 
por mais cinco cidades: Vi-
seu, Aveiro, Castelo Branco, 
Évora e Lagos.

“Only Duos” é um pro-
grama da CNB concebido 
exclusivamente para circu-
lação nacional, centrado na 
“força e intimidade do en-
contro entre duas presenças 
em palco” e reunirá criações 
de diferentes coreógrafos 
que atravessam linguagens 
do clássico ao contemporâ-
neo entre 22 de maio e 13 
de junho, cita a Lusa com 
base no site da companhia.

O programa integra três 
obras que passam a fa-
zer parte do repertório da 
CNB: “O Espetro da Rosa”, 

do coreógrafo Michel Foki-
ne, o dueto do bailado “Le 
Parc”, de Angelin Preljocaj, 
e “Swan Lake Dream”, de 
Filipe Portugal, a par de três 
criações em estreia absolu-
ta assinadas por Miguel Ra-
malho, Wubkje Kuindersma 
e Joseph Toonga.

Criado em 1911 para os 
Ballets Russes, “O Espetro 
da Rosa”, com coreografia 
de Michel Fokine, é conside-
rado um marco na transição 
entre o bailado clássico e as 
correntes modernistas do 
início do século XX.

A obra, com música de 
Carl Maria von Weber or-
questrada por Hector Berlioz 
e figurinos originais de Léon 
Bakst, estreou-se em Monte 
Carlo sob direção de Sergei 
Diaghilev, empresário e crí-
tico de arte que fundou os 
Ballets Russes em 1909, 
em Paris, primeira grande 
companhia de bailado in-

dependente do mundo, que 
rompeu com as tradições rí-
gidas da dança clássica.

Já “Le Parc”, criado por 
Angelin Preljocaj para o 
Ballet da Ópera de Paris em 
1994, “funde o vocabulário 
clássico com uma aborda-
gem contemporânea, explo-
rando as várias etapas do 
amor”, apresentando o ‘pas 

de deux’ final, um dos mo-
mentos mais emblemáticos 
da obra, segundo a CNB.

A estas peças junta-se 
“Swan Lake Dream”, de Fili-
pe Portugal, bem como três 
novas criações que visam, 
segundo a companhia, re-
forçar a aposta da CNB na 
“renovação do repertório e 
no diálogo com coreógrafos 

contemporâneos”.
O ciclo “Only Duos”, que 

propõe uma leitura trans-
versal da dança, através 
de peças autónomas nesse 
estilo, foi criado para reunir 
peças “marcadas pela emo-
ção, tensão e cumplicidade 
entre intérpretes, num diálo-
go físico que evidencia a ex-
pressividade e a intensidade 

da dança a dois”, sublinha a 
companhia.

A Casa das Artes de Fa-
malicão está a celebrar 25 
anos de atividade, já pro-
gramou milhares de espetá-
culos de diferentes géneros 
artísticos e soma mais de 
1,5 milhões de espetadores.

Companhia Nacional de Bailado com estreia 
absoluta na Casa das Artes

Chama-se “Gerações sobre Rodas”, um nome escolhi-
do de entre as dezenas de sugestões das crianças e das 
famílias, e foi inaugurado e posto ao serviço de todas, no 
passado dia 23 de abril, “Dia Mundial do Livro”. Trata-se 
de um “Bibliomóvel Fixo” que as crianças, em pequenos 
grupos, vão poder utilizar para a leitura ou para ouvir uma 
história.

Com esta inauguração, a Associação Gerações quis 
também assinalar os 52 anos da Revolução de Abril e um 
dos seus legados mais duradouros, designadamente a im-
portância que os livros e a leitura passaram a ter na vida 
das crianças e dos adultos.

A cerimónia da inauguração contou com todas as crian-
ças e todas as colaboras da instituição. Foi presidida pela 
presidente da Direção, educadora Ana Rita Barroso, que 
dirigiu uma saudação especial a todas, salientando que “a 
Gerações continua e percorrer o seu caminho de inova-
ção, rumo ao futuro”. 

Seguiu-se um grande momento de histórias infantis, di-
namizado pela educadora Juliana Delgado (uma grande 
contadora de histórias) que “se viu grega” para acabar a 
sua intervenção porque, no fim de cada história, as crian-
ças pediam “mais uma” e “mais uma”!

O “Bibliomóvel Fixo” que está estacionado num recanto 
exterior da Associação Gerações “é o resultado da trans-

formação de uma carrinha já velhinha, usada para o trans-
porte de crianças, que cumpriu bem a sua função ao longo 
dos anos”, explica a instituição, alegando que “a sua velhi-
ce que impedia que fosse utilizada com esse fim foi trans-
formada numa nova etapa da sua vida”. Uma empresa da 
especialidade transformou-a num espaço aprazível que as 
crianças podem utilizar nas suas “leituras animadas” ou 
participar no “enredo” das histórias que adoram. 

Associação Gerações 
inaugura bibliomóvel fixo

Rua da Liberdade: Rua da Liberdade: 
dos anos dos anos 
“empolgantes” “empolgantes” 
à apreensãoà apreensão

A homenagem ao ad-
vogado e escritor Salvador 
Coutinho, de 90 anos, termi-
nou com uma conversa entre 
o próprio e quatro antigos e 
atuais moradores da Rua da 
Liberdade, onde ele morou 
durante uma dúzia de anos 
“verdadeiramente empolgan-
tes”, a meio do século pas-
sado. 

“É a minha aldeia, sempre 
a considerei assim. Tinha 
duas padarias, três sapatei-
ros, uma mercearia e um ta-
lho, um barbeiro, três tascos, 
um mecânico de bicicletas, 
uma recoveira, um alfaiate, 
um funileiro, uma loja de rou-
pas e tecidos e uma fábrica 
têxtil, a fábrica de Sebastião 
Ferreira Mendes, que foi 
presidente do FC Porto. E, 
claro, a farmácia dos meus 
pais”, disse com visível re-
gozijo. Hoje, e depois de 
recentemente lá ter voltado 

para uma visita vagarosa, 
lamenta que aquela artéria 
esteja “praticamente irreco-
nhecível” – “foi um choque”, 
confessou.

Júlia Martins, professora, 
que ali mora há dezenas de 
anos, sente a Rua da Liber-
dade “ao abandono”. Perdeu 
o fulgor comercial e a maio-
ria dos habitantes de outrora, 
apontou. E apesar de manter 
as características urbanas e 
estar a 10 minutos a pé do 
centro da cidade, “já não é o 
que era”. Porém, “era preciso 
que a Câmara olhasse para 
nós de uma forma um boca-
dinho diferente”.

Mais contundente foi An-
tónio Neves de Carvalho, 
antigo engenheiro municipal 
e neto do proprietário da 
mercearia (e também pada-
ria) que foi ex-libris daquela 
rua nos seus tempos áureos. 
Apesar de nunca lá ter resi-
dido, há mais de 50 anos que 
quase diariamente passa na 
Rua da Liberdade, que se-
gundo ele está “ameaçada” 
por problemas urbanísticos, 
sociais e de planeamento. 

Quem lá mora, sublinhou, 
merece “ser tratado como fa-
zendo parte da cidade” e um 
“outro tipo de olhar por parte 
da Câmara”. Deu, a propósi-
to, o exemplo do antigo edi-
fício onde durante décadas 
funcionaram os armazéns da 
empresa de distribuição de 
produtos alimentares C. Lo-
pes & C.ª, de que hoje, pra-
ticamente, resta a fachada.

Na conversa final da ho-
menagem a Salvador Cou-
tinho, subordinada ao mote 
“Abraço à Rua da Liberda-
de”, participou ainda Vitor 
Paneira, treinador e antigo 
jogador do Benfica e da sele-
ção nacional de futebol, que 
ali morou durante a infância 
e jogou na rua por infindá-
veis momentos. “Tenho pena 
de as coisas terem chegado 
onde chegaram. Fui muito 
feliz ali e gostava que fosse 
possível inverter aquele es-
tado de coisas”, confessou o 
antigo futebolista, que repre-
sentou também o FC Fama-
licão.

Por seu lado, José Costa, 
que por mais de quatro dé-

cadas viveu naquela rua, se 
declarou “triste” com a situa-
ção atual: “nada que se com-
pare com o que era a Rua 
da Liberdade de há 30 ou 40 
anos, o que é de lamentar”.

“Era uma vez uma his-

tória que não sabia contar-
-se”, que agora saiu para o 
mercado com a chancela da 
Elefante Editores, tem prefá-
cio da direção da CMV, que 
apoiou a edição, e posfácio 
da advogada famalicense 

Margarida Malvar. O livro 
pode ser adquirido na livraria 
Fontenova, em Famalicão, 
ou através do site da editora, 
em www.elefante-editores.
net. Preço: 15 euros.

Livro apresentado 
no Porto e Espinho

Depois de Famalicão, 
haverá mais duas apre-
sentações do mais recen-
te livro de Salvador Cou-
tinho, “Era uma vez uma 
história que não sabia 
contar-se”.

No dia 16 maio, às 16 
horas, a obra será apre-
sentada na Associação 
de Jornalistas e Homens 
de Letras do Porto, na R. 
de Rodrigues Sampaio, 
n.º 140, na Cidade Invicta. 
A 30 maio, às 15 horas, 
será feita a apresentação 
na terra natal do autor, 
Espinho, na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

29 de Abril de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

INDIAZINHA
Venha 

receber uma 
massagem.
Carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

JANE
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

RELAX

MORENA DELICIA
1.ª VEZ

Foto real, gata sensual, gostosa-
quente, or*l, natural, 69, m*nete, 

várias posições. Massagem 
relaxante sensual, prazer total 

garantido. Apart. privado a partir 
das 9 da manhã.

TLM.: 934 422 663

RELAX

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

ALUGA-SE T0
Na semana 33 

de 16/08 a 23/08. 
TLM.: 963 106 194

PRECISA-SE
Técnico p/ ar condicionado 

e 1 aprendiz. 
Boas condições. 

TLM.: 919 222 455

GOSTOSAS 
BEM DISPOSTAS

Somos coleguinhas, fazemos tudo 
nas calminhas, or*l nat., 69, 
min*te, estilo namoradinhas. 
Várias posições, massagens, 
acessórios. Vem e escolha 

a sua namoradinha. A partir das 
9:30 até 1 da manhã. 

Apt. privado venha conferir. 
Será bem atendido.

TLM.: 913 480 308

CAROL MULATA
Novidade Carol mulata c/ lindo bum-
bum, seios naturais, delicioso, boca 

quente, p/ bom or*l nat. Gruta saborosa 
p/ gostoso min*t* e 69 c/ masssagem.

TLM.: 939 415 227
SAFADINHA

IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

A RAINHA
 DOS VIBRADORES

Todas as posições. 
Disponível todos os dias.
TLM.: 918 506 529

VENDO
Batedeira Indústrial de 

40 litros em bom estado.
TLM.: 962 224 991




